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NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTE GRAL - 16 

22oo..  SSeemmeesstt rr ee  ddee  22000066  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HZ 769A Etnicidade e Racismo 
 
PRÉ-REQUISITOS 

HZ363/ AA200 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 04 PRÁTICA: 00 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA : 00 HORAS AULA EM SALA: 04 

 
CRÉDITOS:  
04 

 
HORÁRIO : 

5a. feira – 14h às 18h 

 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Osmundo osmundopinho@uol.com.br  

 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 

  

 
PAD 

  

 
 
EMENTA 
As diversas versões de racismo, as várias noções e conotações de raça; a discussão teórica 
sobre etnia e a crescente importância das etnicidades nos processos sociais contemporâneos 
são algumas das questões que serão tratadas neste curso  
 
 
PROGRAMA 
O curso se propõe a discutir inovações teóricas, assim como situar o debate contemporâneo 
sobre as interseções de raça e gênero nos contextos cambiantes da diáspora africana, em 
ambientes de alta modernidade ou de modernização desigual. Travar conhecimento com as 
formas múltiplas e contingentes de formação de sujeitos de raça e gênero nesses contextos, 
valendo-se de literatura etnográfica relativa às diversos contextos da diáspora tais como as 
situações brasileira, colombiana, da África austral, norte americana e britânica. Interrogar 
sobre os limites, impasses e contradições da prática etnográfica em torno desses temas.  
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A partir de determinada visada teórica, pós-estrutural, crítica e interseccional, propõe-se a 
leitura de um conjunto de material etnográfico/sociológico sobre raça, gênero e 
sexualidade.  
 
Os textos serão lidos e discutidos na ordem indicada. Na medida do possível, contaremos 
com a presença de convidados em nosso curso: pesquisadores e ativistas. Do mesmo modo, 
discutiremos a produção cultural vernácula da diáspora africana que aborda esses temas. 
  
O Curso está divido nos quatro módulos abaixo: 
 
1. Aproximações Conceituais: Raça, Gênero e Sexualidade 
2. Raça, Gênero e Reprodução Social Desigual  
3. Raça, Gênero e Sexualidade em Cena 
4. Etnografia no Front Sexual e de Gênero  
 
 
 
BIBLIOGRAFIA  
1. Aproximações Conceituais: Raça, Gênero e Sexualidade 

• STOLER, Ann. Racial Histories and Their Regimes of Truth. In . __ . ESSED, 
Philomena & GOLDEBERG, David Theo (Eds.).  Race Critical Theories. 
Malden. 2002. pp. 369-391. 

• CRAPANZANO, Vincent.  Estilos de Interpretação e Retórica de Categorias 
Sociais.  In . ___ . MAGGIE, Y. & REZENDE, C. B. (Orgs.). Raça como 
Retórica. A Construção da Diferença. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira. 
2002. pp. 442-458. 

• BUTLER, Judith. Sujeitos do Sexo/Gênero/Desejo. In. ___ . Problemas de 
Gênero Feminismo e Subversão de Identidade. Rio deJaneiro. Civilização 
Brasileira. 2003. pp. 15-60.  

• CRENSHAW, Kimberlé.  Documento para o Encontro de Especialistas em 
Aspectos da Discriminacão Racial Relativos ao Gênero. Estudos Feministas.  
Vol. 10, No. 1/2002. Pp. 171-188. 

• HALL, Stuart. Race , Articulation and Societies Structured in Dominance. In. 
ESSED, Philomena & GOLDBERG, David Theo. Race Critical Theories. 
Malden. Blackwell Publishers Ltd. 2002. Pp. 38-68. 

• WARE, Vron. Introdução: O Poder Duradouro da Branquidade. In . __ . 
WARE, Vron (Org.). Branquidade – Identidade Branca e Multiculturalismo.  
Rio de Janeiro. Garamond Universitária/Centro de Estudos Afro-Brasileiros. 
2004. pp. 7-40. 

2. Raça, Gênero e Reprodução Social Desigual  
• TELLES, Edward. Introdução. In. __ . Racismo à Brasileira. Uma Nova 

Perspectiva Sociológica. Rio de Janeiro. Relume Dumará. 2003. pp. 15-40.  
• COHEN, Cathy. The Boundaries of Black Politics. In. ___ . The Boundaries of 
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Blackness. Aids and the Breakdown of Balck Politics.  Chicago. The University  
of Chicago Press. 1999. pp. 1-32. 

• ANJOS, Jose Carlos dos. Etnia, Raça e Saúde: Sob uma perspectiva 
nominalista. In. ___ . MONTEIRO, Simone; SANSONE, Livio. Etnicidade na 
América Latina; Um Debate sobre raça e direitos reprodutivos. Rio de Janeiro. 
Editora FIOCRUZ. 2004. pp. 97-119. 

• LOVELL, Peggy.  Women and Racial Inequality at Work in Brazil. In . ___.  
HANCHARD, Michael. Racial Politics in Contemporary Brazil. Durham and 
London. Duke University Press. 1999. Pp. 138-153.  

• Vigoya, Mara Viveros. El Gobierno de La Sexualidad Juvenil Y Las Diferencias 
Étnico-Raciales. Reflexiones A Partir de un Estudio de Caso Colombiano. 
Revista Estudos Feministas. Número 1, vol. 14. 2006. (no prelo). 

• SANSONE, Livio. Jovens e Oportunidades: As Mudanças na Década de 1990 – 
variações por cor e classe. In . ___ .  HASENBALG, Carlos. SILVA, Nelson do 
Vale. (Orgs.) Origens e Destinos. Desigualdades Sociais ao Longo da Vida. Rio 
de Janeiro. Topbooks. 2003. Pp. 245-280. 

• PINHO, Osmundo. “A Vida em que vivemos”: Raça, Gênero e Modernidade em 
São Gonçalo. Revista Estudos Feministas. Número 1, vol. 14. 2006. (no prelo).  

 
 
3. Raça, Gênero e Sexualidade em Cena 

• YON, Daniel. Portraits of Identity. In. ___ . Elusive Culture. Schooling, Race and 
Identity in Global Times. Albany. State University of New York Press. 2000.pp. 47-
72. 

• RIOS, Luís Felipe.  Performando a Tradicionalidade: Geração, gênero e erotismo no 
candomblé do Rio de Janeiro. In. ___ . UZIEL, Ana Paula; Rios, Luís Felipe e 
PARKER, Richard Guy. (Orgs.) Construções da Sexualidade. Gênero, Identidade e 
Comportamento em Tempos de AIDS.  Rio de Janeiro. Pallas. 2004b. 39-50. 

• MOUTINHO, Laura. Da Cor do Desejo no Mercado Afetivo-Sexual Carioca. In . 
___ . 363-264. Relacionamentos Afetivo-Sexuais "Inter-Raciais" No Brasil E Na 
África Do Sul. São Paulo. Unesp.  2004. pp. 263-364. 

• WARE, Vron. Pureza e Perigo: Raça, Gênero e Histórias de Turismo Sexual. In. __ 
. WARE, Vron (Org.). Branquidade – Identidade Branca e Multiculturalismo.  Rio 
de Janeiro. Garamond Universitária/Centro de Estudos Afro-Brasileiros. 2004. pp. 
283-306. 

• MERCER, K. & JULIAN, I.  Race, Sexual Politics and Black Masculinity: A 
Dossier. In . ___ . CHAPMAN R. & RUTHERFORD, J. (Eds.). Male  Order. 
Unwraping Masculinity. London, Lawrence & Wishart,1988. Pp. 97-164. 

• ALEXANDER, Claire. Black Masculinity. In. ___ . OWUSU, Kwesi. Black  
British Culture and Society. A text Reader. London and New York.  
Routledge. 2000. Pp.373-384. 

• BACK, Les. The White Negro Revisited: Race and Masculinities in South London. 
IN ___ . CORNWALL, Andrea & LINDSFARNE, Nancy (Eds.) Dislocating 
Masculinity . Comparative Ethnographies. London and New York. Routledge. 
1994. Pp. 172-183. 
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4. Etnografia no front sexual e de gênero  
• WILSON, Margaret. Afterword. Perspective and Difference: Sexualization, the 

field, and the ethnographer. In . ___ .  KULICK, Don e WILSON, Margaret. (Eds.) 
Taboo. Sex, Identity, and erotic Subjectivity in Anthropological  Fieldwork. London 
and New Yoprk. Routledge. 1995. pp. 251-275. 

• STEYN, Melissa. Novos Matizes da “Branquidade: A Identidade Branca numa 
África do Sul Multicultural e Democrática. In. __ . WARE, Vron (Org.). 
Branquidade – Identidade Branca e Multiculturalismo.  Rio de Janeiro. Garamond 
Universitária/Centro de Estudos Afro-Brasileiros. 2004. pp. 115-138. 

• RIBEIRO, Fernando Rosa. Coloured as Other. In . __ . Apartheid and Democracia 
Racial: South Africa and Brazil  in Contrast. Tese de Doutorado. Universidade 
de Utrecht. 1996. pp. 111-132. 

• THOMAZ, Omar Ribeiro. Relações Raciais em Moçambique: Histórias  Sobre 
Autóctones e Forasteiros. In . ___ .  PEIXOTO, F. A. ; PONTES, H. SCHWARCZ, 
L. M.  (Orgs.) Antropologias, Histórias, Experiências. Belo Horizonte.  2004b. Pp. 
199-220. 

• GRANJO, Paulo. O Lobolo de Meu Amigo Jaime: Um Velho Idioma para Novas 
Vivências Conjugais. Travessias. Revista de Ciências Sociais e Humanas em 
Língua Portuguesa. No. 4/5. 2004. Pp.47-78. 

• GIRALDO, Fernando Urrea & QUÍLEZ, Pedro Quintín. Modelos y Fisuras de la  
Masculinidad entre jóvenes negros de sectores populares en la ciudad de  
Cali. In . ___ . Relaciones Interraciales, Sociabilidades Masculinas Juveniles y 
Segregación Laboral de la Población Afrocolombiana en Cali. Documentos de 
Trabajo 49. Cidse. Universidad Del Valle. Cali. 2000. pp. 36-53. 

• BENÍTEZ, Maria Elvira Díaz. Ser Homossexual entre o racismo, a homofobia e o 
exotismo: experiências de homossexualidade de um grupo de homens negros em  
Bogotá. Rio de Janeiro. 2004. mimeo.   

• COGOLLO, Julia E., FLÓREZ-FLÓREZ, Juliana e Ñáñez, Angélica. El Patriarca 
Imposible: Una Aproximación a la subjetividad Masculina Afrocaribeña. In . ___ . 
RESTREPO, Eduardo e ROJAS, Axel. Conflicto e (In)visibilida. Retos en los 
estudios de la gente negra en Colombia.  Popayán. Editorial Universidad Del Cauca. 
2004. pp.195-208. 

 

 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação do curso constará da realização de seminários temáticos e da elaboração de 
trabalho (ensaio) final que deverá utilizar a bibliografia indicada. A bibliografia em inglês 
não é considerada obrigatória para fins de avaliação. 
 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quinta-feira das 10h00 as 12h00 ou em horário agendado.  

 


